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SISTEMA SOLAR 
Guilherme, 2012. 

Turma do 3º/4º G 
Escola EB Padre Manuel Castro 

S. Mamede de Infesta. 
Sala dos Plátanos, Blog da escola. 

 
 
 
 

Quero ver o Sol e a Lua 
de mãos dadas a dançar, 

quero ver os planetas 
e todo o sistema solar. 

 
Quero ver Urano e Marte, 

Vênus, Júpiter e Plutão, 
estrelas por toda a parte 

a iluminar o meu chão. 
 

Quero ver as cores da Terra 
Iguais ao azul de Netuno, 

e com a sua beleza na ñberraò 
os anéis de Saturno. 

 
Quero ver estrelas cadentes 

a rasgar a escuridão, 
ver Mercúrio reluzente 

com as suas cores de ilusão. 
 

Quero sonhar com o Universo 
e até com os Cometas, 

fazer disto tudo um verso 
inspirado nos planetas. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Foto de fundo: 

Montagem dos corpos do Sistema Solar,  
seus tamanhos e distâncias relativas. 

Crédito NASA, 2013. 
In Wikipédia.  

Licença de Domínio Público. 
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OS MENSAGEIROS DAS ESTRELAS 
 

 
 

 
 
 

ñHoje, eu vi Marte pertinho da Luaò. 
 

Luís Filipe Lopes Ribeiro, 18 anos, estudante maravilhado após mediadora Flavia Hermínio 

mencionar que Marte estaria bem visível e bem pertinho da Lua. Ele fotografou, filmou e 

nos enviou esse registro dele. 

 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que 
dormem de dia e trabalham à noite e que, como vampiros, 

operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 
mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de 

anos pelos astros que navegam (ou navegaram antes de 
desaparecer) pelo universo infinito.  

Mario Vargas Llosa. 
 

 
 

Imagem de fundo: 
Via Láctea atrás de uma árvore, autor Eclipse.sx, 2012. 

Wikipédia. Licença CC BY.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/User:Eclipse.sx
https://en.wikipedia.org/wiki/File:MilkyWay_behind_Tree_2.jpg
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Apresentação 

 
Os Mensageiros das Estrelas: Sistema Solar 

 
Coordenação 

Paulo Henrique Colonese 
 

 
Consideramos como uma missão importante da 
Comunicação Pública da Astronomia, encantar crianças, 
jovens e adultos a Olhar o Céu, provocando surpresa, 
curiosidade e questionamentos sobre o mundo em que 
vivemos. 
 

 
Utilizaremos o software livre Stellarium para viajar e conhecer o céu local, mas também de outros 

lugares e outros tempos. O Planetário Stellarium possui ferramentas de controle do local e do 

tempo, permitindo criar muitas missões a diferentes lugares e diferentes épocas do Universo. Em 

especial, poderemos fazer: 

- Viagens no tempo e no espaço, indo ao céu de Galileu Galilei ou ao céu do ano 50.000 e 

descobrir o que vai acontecer com as estrelas ponteiros do Centauro. 

- Miss»es ñzoomò, chegando como sondas espaciais bem perto de nossos astros e planetas 

vizinhos, como a Lua, Vênus, Mercúrio, Marte, Júpiter, Saturno, Cometas. E também, às 

distantes Novas, Supernovas, Quasares, Buracos-Negros e as surpreendentes estrelas e seus 

exoplanetas que tanto tem revolucionado a nossa compreensão do Universo. 

- Ir até Objetos do Céu Profundo, como Aglomerados de Estrelas, Nebulosas, Galáxias, 

Aglomerados de Galáxias na direção das várias constelações. 

 

A coleção Os Mensageiros das Estrelas: Sistema Solar pretende apresentar e usar esses 
recursos educativos para descobrir e investigar diferentes tesouros do Universo. Em especial, a 
Lua, os planetas e fenômenos celestes vistos do planeta Terra. 
 
A coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 

- convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 

- promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 

 
A coleção foi inspirada no livro revolucionário de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas de 1610, 
onde Galileu relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias observações 
que ele fez com o seu novo telescópio: 
 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- das ñestrelas esquisitasò ao redor de Júpiter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno.  
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Uma leitura deslumbrante e surpreendente!  
 
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção. 
 
 

 
Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, um novo olhar para a Lua, vista ao telescópio, 1610. Licença 

Domínio Público. Livro em português pela Fundação Calouste Gulbenkian, disponível aqui. 

 
A Coleção Os Mensageiros das Estrelas: Sistema Solar é organizada em três grandes temas. 
 

- A Gente Precisa Ver o Luar: Acompanhe a Missão Luna em suas aventuras pelas Luas do 
mês. 

- Andarilhos Celestes: Embarque na Missão Voyager, e prepare-se para viajar até os 
incríveis e estranhos astros vizinhos que navegam entre as estrelas nas noites do mês. 

- Fenômenos Extra(ordinários): Prepare-se para a Missão Deep Impact, e colidir 
diretamente com os fenômenos celestes ou atmosféricos que surpreendem a humanidade 
desde os tempos mais imemoriais. 

 
Ao longo de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por 
meio do software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua 
própria viagem simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas. 
Participe dessa aventura! 

 

#osmensageirosdasestrelas 
  



- 13 - 
 

a gente precisa ver o luar 
 

 

Luar (A gente precisa ver o luar) 
Gilberto Gil. 

Álbum: A Gente Precisa Ver o Luar, 1981. 

 
 

O luar, 
Do luar, não há mais nada a dizer 

A não ser 
Que a gente precisa ver o luar. 

 
Que a gente precisa ver para crer 

Diz o dito popular 
 

Uma vez que existe só para ser visto 
Se a gente não vê, não há. 

 
Se a noite inventa a escuridão 

A luz inventa o luar 
 

O olho da vida inventa a visão 
Doce clarão sobre o mar. 

 
Já que existe lua 

Vai-se para rua ver 
 

Crer e testemunhar 
O luar 

 
Do luar só interessa saber 

Onde está 
Que a gente precisa ver o luar 

 

 

 
 
 
 
Foto de fundo: 
Lua da Terra, NASA/JPL/USGS. 
NASA Content Administrator, 2017.  

https://www.nasa.gov/multimedia/imagegallery/image_feature_1538.html
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Fevereiro Lunar 

 
No mês de janeiro de 2021, não tivemos muitos eventos relacionados com a Lua, mas isso 
não nos impediu de ver diferentes fenômenos com a ajuda da nossa nave Stellarium, 
principalmente aqueles que não podiam ser vistos devido a atmosfera da terra e a luz do 
Sol.  
Durante o mês de fevereiro de 2021, assim como aconteceu em janeiro, não teremos muitos 
fenômenos para serem observados no céu a olho nu, então daremos continuidade as 
viagens com a nossa nave Stellarium para ver alguns fenômenos ocultos, nas sessões 
ñDesbravando o c®u ocultoò  

Dica de Imagem Lunar 
No Estúdio de Visualização Científica da NASA, você 
pode obter imagens diárias da Lua e animações com as 
suas fases e movimentos em todo o ano de 2021.  
Siga o site do estúdio (Scientific Visualization Studio) no 
link https://svs.gsfc.nasa.gov/4874. 

 
O mês começa com uma magnífica Lua Minguante Gibosa! 
 
Agenda Lunar Fevereiro 2021 

Dia 3, pouco depois da meia-noite e um dia antes da Lua minguante, a Lua passa 6,8° ao 
norte de Espiga (Spica), em Virgem. 
Dia 6, a Lua está 5,4° ao norte de Antares em Escorpião. 
Dia 18, a Lua passa 3,7° ao sul de Marte. 
Dia 20, a Lua passa ao sul das Plêiades e depois 5,0° ao norte de Aldebarã em Touro. 
Dia 24, a Lua está a 3,7°S de Polux, em Gêmeos. 
Dia 26, a Lua está a 4,6°N de Regulus, em Leão. 
 
 
 
Desafio Caminho Lunar 
 
Acompanhe no vídeo O Caminho Lunar, que mostra onde a Lua está em cada dia de 
fevereiro. O vídeo fica no álbum ñDesafios Sistema Solarò do Flickr Museu da Vida. 
 

 
Capa de abertura do Álbum Desafios do Sistema Solar. 

  

https://svs.gsfc.nasa.gov/4874
https://www.flickr.com/photos/museudavida/albums/72157717332429918
https://www.flickr.com/photos/museudavida/
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Desbravando o céu oculto: Um passeio pelo corpo de Virgem 
 
No mês de janeiro, aprendemos alguns comandos novos da nossa nave Stellarium, como 
por exemplo, retirar a Atmosfera do Céu, criando o efeito de reduzir a luminosidade do céu 
provocado pela atmosfera que prejudica a visualização do céu em todo o seu esplendor. 
 
 

Imagem indicando o botão de ligar e desligar a atmosfera no Stellarium. Fonte: Stellarium 

 
Agora utilizaremos essa função para ver diferentes fenômenos ocultos no céu de fevereiro. 
 
No dia 3 de fevereiro, a Lua passará próximo da principal estrela da constelação de Virgem, 
a estrela Espiga. Esse evento ocorrerá um pouco depois da meia noite.  
 
Nesse horário, este evento poderá ser visto a olho nu, mas claro que fica muito mais bonito 
se retirarmos a atmosfera e criarmos uma condição perfeita para observação. 
 

 
Imagem da Lua no dia 3 de fevereiro às 1h41min, com a atmosfera terrestre ligada. 

Botão indicado pela seta vermelha. Fonte Planetário Stellarium.  
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Imagem da Lua no dia 3 de fevereiro às 1h41min, com a atmosfera terrestre desligada. Botão indicado pela 
seta vermelha. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Podemos perceber que a Lua está a Leste de Espiga, passando bem próximo dela, que 
está localizada no ramo que Virgem segura em sua mão esquerda. Se observarmos um 
pouco mais abaixo da Lua, neste mesmo horário e na mesma direção de Espiga e da Lua, 
podemos ver Arcturo, a principal estrela da constelação de Boieiro. 
 

Imagem da Lua no dia 3 de fevereiro às 1h41min e a constelação de Boieiro logo abaixo com sua principal 
estrela Arcturo na mesma direção da Lua. Atmosfera terrestre desligada. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Com as nossas viagens na nave Stellarium conseguimos avançar o horário durante a noite 
e observar a Lua caminhando sobre o corpo de Virgem.  
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Lua Minguante 

 
O mês de janeiro terminou com uma incrível Lua Minguante Gibosa, tendo a última Lua 
Cheia no dia 28. Já foi lá fora hoje e olhou para o céu? 
 
Ao olhar para o céu na noite do dia primeiro de fevereiro, perceberá que a face da Lua 
voltada para a Terra estará com uma pequena parte deixando de ser iluminada pelo Sol, 
mas ainda com um brilho bem intenso, pois terá saído a pouco de sua fase Cheia, que 
ocorreu há 4 dias, em 28 de janeiro. 
 
Nesta transição entre a Lua Cheia e o Quarto Minguante, chamamos a Lua de Minguante 
Gibosa ou convexa, pois é nesse momento em que o nosso satélite natural começa a ter a 
sua face visível menos iluminada e de forma gradual como podemos perceber isso na 
imagem abaixo, em que a borda da Lua deixar de ser iluminada gradualmente, da borda 
leste para oeste. 
 

 
Imagem da Lua minguante no dia primeiro de fevereiro de 2021 às 20h. 

Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 
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Desafio Lua Minguante 
 

Observando os horários de nascimento da Lua ao longo das noites, descubra de quantos 

minutos aproximadamente a Lua atrasa de uma noite para outra. 

 
Tabela com horários do nascer, culminação, pôr e distância Terra-Lua. Fevereiro de 2021. 

Dia 
Fase da 

Lua 
Nascer Culminação Pôr 

Distância à 
Terra (km) 

Dia 1  21h16min 3h04min 08h52min 366.702 

Dia 2  21h54min 3h52min 09h50min 364.917 

Dia 3  22h33min 4h41min 10h49min 364.065 

Dia 4 
Quarto 

Minguante 
23h12min 5h30min 11h48min 364.082 

Dia 5  23h55min 6h22min 12h49min 364.902 

Dia 6  00h42min 7h16min 13h51min 366.478 
Obs.: Todos os valores das tabelas foram baseados no horário de 4h35m do Stellarium. 

 
Conforme a Lua se movimenta entorno da Terra, a luz do Sol vai iluminando cada vez 
menos a face visível da Lua. Em contrapartida, a sua face oculta vai recebendo cada vez 
mais a luz do Sol. Como podemos ver na tabela acima, ao passar das noites a  Lua vai 
nascendo cada dia mais tarde e se pondo mais ao longo da manhã. 
 
Um dia após a observação da Lua em Virgem, na noite do dia 4 de fevereiro, o nosso 
satélite natural estará exatamente com a metade de sua face visível sendo iluminada pelo 
Sol, ou seja, exatamente com um quarto de sua superfície lunar recebendo a luz do Sol. 
Esta é a Lua em seu Quarto-Minguante. 
 

Imagem da Lua Quarto Minguante em 4 de fevereiro, às 20h. Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 
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Lua na noite do dia 4 de fevereiro às 3h41min. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 
A Lua Quarto Minguante em Libra 
 
No dia 4 de fevereiro, a Lua estará em seu Quarto Minguante junto à constelação de Libra, 
e ainda bem próxima de Virgem. A Lua permanece em Libra durante os dias 4 e 5 de 
fevereiro e nestes dias, poderemos ver próximos a ela, Espiga em Virgem na direção oeste 
e Antares em Escorpião, à leste. 
 

Lua no dia 5 de fevereiro às 3h41min em Libra com as constelações de Virgem e Escorpião próximas. 
Fonte: Planetário Stellarium.  
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Lua em Libra no dia 5 de fevereiro às 3h41min com as constelações de Virgem e Escorpião próximas. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 
O quarto minguante é um ótimo momento para observar as crateras da Lua, mas para isso, 
deve ficar acordado até um pouco mais tarde, já que no dia 4 de fevereiro a Lua aparece 
no céu por volta de 23h12min e estará visível durante toda a madrugada. Caso você tenha 
um binóculo, a sua experiência de observação pode ser muito melhor, podendo observar 
além das crateras, a estrela Espiga localizada um pouco mais a oeste e Antares a leste.  
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Desbravando o céu oculto: Nas garras do Escorpião 
 
Agora vamos embarcar novamente em nossa nave e navegar para o dia 6 de fevereiro. 
Neste dia, poderemos perceber que a Lua passará bem próximo da principal estrela de 
Escorpião, Antares. Entre as regiões Leste (L) e Sudeste (SE). 
 

A Lua próxima da estrela Antares da constelação de Escorpião, às 2h41min. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Ao observamos e centralizarmos a imagem da constelação em nossa nave, poderemos ver 
que a Lua está bem nas garras de escorpião, formando uma linda imagem. 
 
 

A Lua nas garras da ilustração de Escorpião às 2h41min. Fonte: Planetário Stellarium. 
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Mas não se engane, pois apesar da Lua parecer estar nas garras de Escorpião, ao 
aproximarmos um pouco mais, podemos perceber que ela está na constelação de 
Serpentário, quase que no limite entre as constelações. E a imagem fica ainda melhor se 
desligarmos a atmosfera durante a nossa viagem. 
 

A Lua em Serpentário, mas nas garras da ilustração de Escorpião. Acima, imagem com a atmosfera ligada e 
embaixo, zoom mostrando o limite das constelações e com atmosfera desligada. 

Fonte: Planetário Stellarium.  
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Ilustração artística da Constelação de Escorpião. Caio Baldi, 2020. 

Coleção de Pôsteres. Flickr Museu da Vida. 
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Lua Nova 
 
Com o passar dos dias e a movimentação da Lua entorno da Terra, a face visível do nosso 
satélite natural recebe cada vez menos luz do Sol, até que em um determinado momento, 
deixa de receber luz por completo, tornando-a toda escura e sendo cada vez mais difícil de 
encontrá-la no céu. Este momento caracteriza a Lua Nova, ocorrendo no dia 11 de 
fevereiro. 
 

Tabela com horários do nascer, passagem meridiana, pôr e distância Terra-Lua, fevereiro de 2021. 

Dia 
Fase da 

Lua 
Nascer Culminação Pôr 

Distância à 
Terra (km) 

Dia 7  1h33min 08h13min 14h53min 368.787 

Dia 8  2h28min 09h10min 15h53min 371.813 

Dia 9  3h23min 10h07min 16h49min 375.526 

Dia 10  4h24min 11h02min 17h40min 378.958 

Dia 11 Lua Nova 5h22min 11h54min 18h26min 384.680 

Dia 12  6h18min 12h43min 19h08min 389.798 

Dia 13  7h11min 13h28min 19h44min 394.953 

 
 
Em contrapartida, o seu lado oculto, ou seja, a face que não conseguimos ver da Terra 
estará completamente iluminado. 
 
 

Imagens da Lua no dia 10 de fevereiro, às 20h, 1 dia antes de sua fase nova. 
Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 
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A Lua Nova em Capricórnio 
 
A Lua, durante a sua fase Nova, fica bem próxima à posição do Sol e essa aproximação 
faz com que sua face vis²vel deixe de receber luz do Sol e por causa disso, ñdesapareceò 
das nossas noites durante alguns dias. Entre os dias 10 e 11 de fevereiro, ela estará junto 
à constelação de Capricórnio, entre as constelações de Sagitário e Aquário, com uma 
passagem rápida, no dia 11 junto ao Sol, dia em que ocorre a sua fase Nova. 
 

 
Imagem da Lua no dia 11 de fevereiro às 9h39min. Lua com escala aumentara para melhor visualização. 

Fonte: Planetário Stellarium. 

 

Imagem da Lua no dia 11 de fevereiro às 9h39min, junto à constelação de Capricórnio. Lua com escala 
aumentara para melhor visualização. Fonte: Planetário Stellarium. 

  



- 26 - 
 

Desbravando o céu oculto: Um alinhamento diferenciado 
 
Assim como no mês de janeiro, vamos viajar em nossa nave Stellarium no dia da Lua nova 
e ver o que a luz do Sol nos oculta durante os dias. 
 
No dia 11 de fevereiro, a Lua estará em sua fase nova, estando bem próxima ao Sol e com 
isso, sem receber iluminação em sua face voltada para a Terra. Ao desligarmos a atmosfera 
em nossa Nave Stellarium, poderemos observar o que a luz do Sol nos oculta durante os 
dias. 
No mês de janeiro, vimos um alinhamento quase que perfeito entre os planetas Saturno, 
Júpiter, Mercúrio e Vênus, com o Sol e a Lua. Em fevereiro, podemos observar que este 
alinhamento já não está mais tão perfeito, mas temos uma aproximação entre Júpiter e 
Vênus. 
A Lua nova e o Sol, assim como os planetas Saturno, Júpiter e Saturno estão reunidos na 
constelação de Capricórnio. 
 

 
 

Conjunção entre a Lua, o Sol e os planetas Saturno, Júpiter, Mercúrio e Vênus no dia 11 de fevereiro, às 
9h39min. Imagem com a atmosfera desligada. Lua com escala aumentada para melhor visualização. 

Fonte: Planetário Stellarium. 
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Imagem com zoom mostrando a conjunção entre a Lua, Sol e os planetas Saturno, Júpiter, Mercúrio e 

Vênus no dia 11 de fevereiro, às 9h39min em Capricórnio. Imagem com a atmosfera desligada. Lua com 
escala aumentada para melhor visualização. Fonte: Planetário Stellarium. 
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Um encontro em Áries 
 
No dia 18 de fevereiro, logo após o pôr do sol, será possível ver na direção noroeste, o 
encontro da Lua com o planeta Marte. Mas não deixe muito pra depois para admirar esse 
espetáculo, esse encontro ficará por pouco tempo no céu. 
 

Conjunção entre a Lua e Marte no dia 18 de fevereiro às 19h. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Esse belo encontro acontecerá junto à constelação de Áries. 

 
Conjunção entre Lua e Marte com a ilustração da Constelação de Áries no dia 18 de fevereiro às 19h. 

Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Você também pode aproveitar para admirar as constelações próximas à Áries, como a 
constelação de Touro e Órion, que são bem fáceis de encontrar no céu de verão. 
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Conjunção entre Lua e Marte com a ilustração da Constelação de Áries, Touro é Órion, 
no dia 18 de fevereiro às 19h. Fonte: Planetário Stellarium.  
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Ilustração artística da Constelação de Áries. Caio Baldi, 2020. Coleção de Pôsteres. Flickr Museu da Vida. 
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Lua Crescente 
 

Tabela com horários do nascer, culminação, pôr e distância Terra-Lua. Fevereiro de 2021. 

Dia 
Fase da 

Lua 
Nascer 

Culminação 
Pôr 

Distância à 
Terra (km) 

Dia 14  8h02min 14h10min 20h18min 399.845 

Dia 15  8h52min 14h51min 20h50min 404.156 

Dia 16  9h40min 15h31min 21h21min 407.578 

Dia 17  10h28min 16h10min 21h52min 409.842 

Dia 18  11h12min 16h46min 22h21min 410.742 

Dia 19 
Lua Quarto 
Crescente 

12h01min 
17h28min 

22h55min 
410.150 

Dia 20  12h51min 18h12min 23h33min 408.036 

 
 
Conforme a Lua vai se distanciando da direção do Sol e nascendo cada dia mais tarde, 
passa a receber novamente os raios do Sol em sua face visível da Terra, que vai sendo 
cada vez mais iluminada até que metade de sua face visível da Terra esteja recebendo luz 
do Sol. Nesse momento, temos a Lua em sua fase Quarto Crescente. Logo, a face oculta 
da Lua também estará metade iluminada, só que de forma contrária, no Quarto Minguante. 
 
Ela estará exatamente com metade da face iluminada no dia 19 de fevereiro e a partir deste 
dia, será um bom momento para observar as crateras da Lua e suas manchas. 

 

Imagens da Lua no Quarto Crescente, dia 19 de fevereiro às 20h. 
Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 
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Lua Quarto-Crescente em Touro 
 
Nos dias 18 e 21 de fevereiro, a Lua estará na constelação de Touro. E é no dia 19 que 
ocorre a sua fase Quarto Crescente. E bem próximo, é possível observar o planeta Marte, 
na constelação vizinha, Áries. 
 

A Lua em seu Quarto Crescente com a aproximação de Marte às 19h do dia 19 de fevereiro. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 
A Lua em seu Quarto Crescente em Touro em conjunção com Marte,  
em Áries às 19h do dia 21 de fevereiro. Fonte: Planetário Stellarium. 
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Desbravando o céu oculto: A beleza de um Aglomerado 
 
Agora vamos embarcar em nossa nave Stellarium e vamos fazer uma viagem para o dia 19 
de fevereiro. Neste dia, a Lua irá passar pela constelação de Touro, estando um pouco a 
esquerda da principal estrela dessa constelação, Aldebarã. Ao olharmos um pouco mais 
para a esquerda ou se aproximarmos a nossa nave, veremos um aglomerado de estrelas. 
Esse aglomerado de estrelas é conhecido como plêiades, que são as estrelas mais jovens, 
com cerca de 100 milhões de anos. 
 

 

 
A Lua em Touro em ilustração e com atmosfera  (acima) e com ilustração, asterismo e sem atmosfera (b) às 

19h do dia 21 de fevereiro. Fonte: Planetário Stellarium. 
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Ao utilizarmos a nossa nave e imaginar o asterismo da constelação de Touro, podemos 
perceber que um dos pontos de ligação, está nas Plêiades enquanto o outro ponto é 
Aldebarã, a estrela alfa da constelação de Touro, que é avermelhada e a mais brilhante 
desta constelação, estando localizada em seus nos olhos. 
 

 
Vamos aproveitar nossa viagem e nos aproximar do aglomerado para observar essa 
maravilha mais de perto? 
 

Plêiades. Fonte: Planetário Stellarium.  
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Lua Cheia 
 

Tabela com horários do nascer, passagem meridiana e pôr da Lua e distância à Terra. Fevereiro de 2021. 

Dia 
Fase da 

Lua 
Nascer Culminação Pôr 

Distância à Terra 
(km) 

Dia 21  13h43min 18h43mim 0h14min 404.473 

Dia 22  14h35min 19h47min 1h00min 399.640 

Dia 23  15h27min 20h38min 1h50min 393.821 

Dia 24  16h17min 21h31min 2h45min 387.392 

Dia 25  17h05min 22h24min 3h43min 380.795 

Dia 26  17h50min 23h16min 4h42min 374.505 

Dia 27 Lua Cheia 18h33min 00h08min 5h42min 368.975 

Dia 28  19h13min 00h58min 6h42min 364.587 

 
Ao olhar para o céu na noite do dia 27 de fevereiro, perceberá que a face da Lua voltada 
para a Terra estará completamente iluminada pelos raios do Sol, abrilhantando as nossas 
noites ainda mais. Esta é a característica da Lua Cheia. 
 
 

 
Imagens da Lua Cheia no dia 27 de fevereiro às 20h. 

Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 
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Acompanhando os horários  em que a Lua nasce e se põe, indicados na tabela, poderá ver 
que é no dia 27 de janeiro que a Lua nasce entorno das 18h e vai se por quase as 6h da 
manhã seguinte. 
 

 
Imagem da Lua no dia 27 de fevereiro às 23h. Fonte Planetário Stellarium. 

 
Lua Cheia em Leão 

 
Podemos observar no céu também, estrelas características das noites de verão à esquerda 
da Lua, na direção Noroeste, como: 

- Sirius, a estrela mais brilhante do céu noturno e principal estrela da constelação de 
Cão Maior. 

- As popularmente conhecidas como Três Marias (Alnilan, Alnitak e Mintaka) que 
formam o cinturão da Constelação de Órion. 

- Prócion, a principal estrela de Cão Menor. 
 

 Imagem da Lua em Leão e próximo a ela, a constelação de Órion, Cão Maior e Cão Menor no dia 27 de 
fevereiro às 23h. Fonte Planetário Stellarium. 
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Constelações de Leão, Cão Maior, Cão Menor e Órion. Fonte Planetário Stellarium.  
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Desafio da Lua Cheia 
 

Imagem da face oculta da Lua. feita pela sonda Lunar Reconnaissance Orbiter, da NASA. 
Fonte: Portal InforMAST. 

 
 

As Crateras da Lua 
 
As crateras na Lua geram muita curiosidade. Entender como elas foram formadas pode 
servir de base para estudos sobre planetas e satélites. A Lua e a Terra são alvos de 
meteoros desde a sua formação, mas a diferença é que na Lua praticamente não há 
atmosfera e não há efeitos de erosões como na Terra, fazendo com que as crateras 
possam ser estudadas. 

Diferentes impactos de meteoros na superfície lunar, tamanhos desiguais e posições 
diferenciadas geraram crateras de diversos tamanhos e formas. 

As duas faces da Lua sofrem com ataques de meteoros, mas somente o lado visível da 
Terra apresenta as diferentes colorações, que deram origem aos nomes de mares da 
Lua. Essas manchas são grandes planícies de basalto, que foram surgindo com a 
solidificação do magma liberado após o impacto do meteoro. A ausência dos ñmaresò na 
face oculta da Lua foi um mistério durante décadas. 

Estudos indicam que a ausência dos mares se deve a diferenças de densidades das 
crostas na superfície lunar. Após a sua formação, a face oculta resfriou mais rápido, 
fazendo com que alguns elementos como o cálcio e alumínio se acumulassem lá 
preferencialmente, o tornando mais duro e com menos chances de erupções de magmas 
com impactos posteriores. 
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Desafio da Lua Cheia 
Monte a sua própria cratera de impacto. 

 
No Desafio da Lua Cheia de fevereiro, vamos aprender a representar as formações das 
crateras da Lua com materiais simples e fácil de ser encontrado. 
 
Com ingredientes e materiais para se fazer um bolo, vamos preparar uma cratera 
semelhante à da Lua. Para isso, vamos precisar de alguns materiais: 
 
MATERIAIS 
 
Forma de bolo. 
Farinha. 
Granulado colorido. 
Chocolate em pó. 
Colher ou peneira. 
2 ou 3 rochas de tamanhos variados. 
Formas para usar como compactador. 
 
 
PROCEDIMENTO 
 
Simulando a superfície lunar 
 
Espalhe sobre a superfície da forma de bolo, cerca de um centímetro de farinha. 
 
Adicione uma camada de granulado (Não precisa cobrir completamente a farinha). 
 
Polvilhe uma camada de chocolate em pó por cima das outras camadas com a ajuda de 
uma colher ou uma peneira para obter uma camada mais uniforme. 
 
Simulando a rocha de impacto 
 
Escolha uma rocha para simular o primeiro impacto de um asteroide na superfície lunar. 
 
Segure uma das rochas em diferentes alturas, começando, por exemplo, na altura de 
sua cabeça, e reduzindo a altura de 20 cm a cada impacto. 
 
Solte a rocha sobre a forma. 
 
Observe o impacto causado. 
 
 
Tente soltar as rochas de tamanhos diferentes e de ângulos diferentes, observando as 
diferentes crateras formadas. 
 
Você verá que diferentes formas de crateras serão formadas e que muitas vezes a 
pedra não ficará na cratera, pois ela acaba ñpulandoò com o impacto, sendo jogada pra 
fora. 
 



- 40 - 
 

Poderá perceber também os materiais superficiais que serão espalhados pela 
superfície, como no caso dos granulados coloridos, que representam diferentes 
minerais presentes no solo. 
 
Algumas linhas brancas serão formadas por causa da farinha na primeira camada. Essas 
são chamadas raios, que podem ser observados na Lua, causados pelo impacto na 
superfície. 
 
Agora, você está pronto para criar a sua própria cratera! 
 
DICAS DE INVESTIGAÇÃO 
 
Você pode experimentar investigando  

diferentes camadas de materiais para colocar em sua bacia para impactar com 
diferentes rochas; 
rochas de tamanhos diferentes; 
soltar as rochas de diferentes alturas; 
lançar as rochas em diferentes ângulos. 

 
Esta atividade é realizada em diferentes escolas, museus e centros de pesquisa para 
simular e estudar a formação de crateras. 
 
Essa versão da atividade foi divulgada pelo site Educativo da NASA que disponibiliza 
diferentes atividades para museus e salas de aula. Você pode conferir diretamente no 
site da NASA, e ver um vídeo sobre essa simulação de formação de crateras. 
 

 
 
Link da página da atividade: 
https://www.jpl.nasa.gov/edu/teach/activity/make-a-crater/ (Vídeo em inglês).  
Faça a sua cratera de impacto, tire fotos e mande pra gente. 

 

 
E com a Lua iniciando a sua fase Minguante, é que termina mês de janeiro de 2021, com 
uma linda Lua Minguante Gibosa. 
 
Até o próximo mês lunar... 
E o que será que vai acontecer em Março? 
Venha descobrir na próxima Missão Luna!  

https://www.jpl.nasa.gov/edu/teach/activity/make-a-crater/
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Imagem de fundo: Concepção artística de planeta interestelar errante, tipo Júpiter.  
Crédito: NASA/JPL-Caltech. Fonte Wikipedia. Licença Domínio Público.  
Arquivo original em https://www.nasa.gov/topics/universe/features/pia14093.html.  
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Andarilho de Fevereiro 

 

Vênus, a deusa do amor e da beleza. 
 
Olá explorador! 
Sou o Comandante Jackson de Farias e irei acompanhar vocês em mais uma missão pelo 
Sistema Solar. Nesse mês, iremos visitar a deusa greco-romana do amor e da beleza, 
Vênus, muitas vezes confundida como uma ou até duas estrelas- devido aos horários 
diurnos e noturnos de sua visibilidade, sempre próximo do nascer ou do pôr do Sol. 
 

Desafio: Que Planeta Visitar Esse Mês? 

Quando os planetas e planeta anão estarão visíveis no céu do Rio de Janeiro, em fevereiro 
de 2021? 
 

Usaremos essa tabela como base para nos guiar em nossa viagem pelo Sistema Solar. 
Nela estão contidas diversas informações sobre o Sol e os planetas que serão úteis para 
nós. 
 
No dia primeiro de fevereiro, o Sol e os planetas estarão no céu da cidade do Rio de Janeiro, 
nos seguintes horários. 
 

Astro Hora 
Nascimento 

Passagem 
pelo 

Meridiano 

Hora do 
Por 

Conste-
lação 

Horário 
de céu 

noturno 

Tempo 
Observável 

Sol 5h44min 12h07min 18h31min Aquário - 13h24min 

Mercúrio 04h42min 11h07min 17h32min Aquário Madruga
da 

1h02min 

Vênus 05h01min 11h31min 18h01min Capricórnio Madruga
da 

43min 

Marte 11h55min 17h22min 22h49min Áries Início da 
noite 

4h06min 

Júpiter 04h43min 11h14min 17h46min Capricórnio Madruga
da 

1h01min 

Saturno 04h13min 10h48min 17h22min Capricórnio Madruga
da 

1h31min 

Urano 10h53min 16h31min 22h08min Áries Início da 
noite 

3h25min 

Netuno 07h25min 13h34min 19h44min Aquário Início da 
noite 

2h24min 

Plutão 03h20min 10h01min 16h42min Sagitário Madruga
da 

2h24min 
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Observe que os planetas Mercúrio, Vênus, Júpiter e Saturno nascem em horários bem 

próximos ao nascimento do Sol. Isso significa que praticamente não estarão visíveis 

nesse mês. 

Vênus vai nascer apenas cerca de 40 minutos antes do Sol. E vai ficar não visível no céu 

nos próximos meses. Por isso, escolhemos visitá-lo para nos despedir. E nossa viagem 

nesse mês será uma grande simulação de visitar Vênus por meio da Nave Stellarium. 

 
Cintos apertados? Capacetes firmes? Você será o copiloto da nossa Missão Vênus! 
Usando a sua Nave Stellarium, pesquise e localize onde Vênus está, clicando o botão no 
canto esquerdo ñJanela de Pesquisaò [F3] e escreva o nome de nosso alvo ñV°nusò, e logo 
após tecle ñEnterò. 
 

Ferramenta Janela de Pesquisa (localização celeste). Fonte Planetário Stellarium. 
 

Sol ofuscando Vênus. Fonte Planetário Stellarium. 
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Observe que surge na tela da Nave Stellarium, várias informações sobre Vênus e um ñalvoò 
aparece, marcando o planeta Vênus (objeto pesquisado). 
 
Muito bem, aventureiro, agora que Vênus está na mira, já temos permissão para lançar! 
Pressione o zoom acelerador, a tecla [Page Up] ou as teclas combinadas [Ctrl] + [ŷ]. 
 
 
Missão Vênus: 3... 2... 1é 

 

 
Vênus centralizado, ampliado e com informações à esquerda. Fonte Planetário Stellarium. 

 
Nossa Nave chegou ao planeta Vênus. Caso ache que a visão não está boa, desligue a 
atmosfera terrestre. O botão Atmosfera [A] quando desligado deixa o céu mais limpo, com 
as estrelas mais brilhantes e tudo bem mais bonito.  
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Visão de Vênus sem atmosfera. Fonte Planetário Stellarium. 

 
Mas como está a visão lá do Rio de Janeiro? Vamos consultar nossas câmeras. 
 

 
Vênus nascendo antes do Sol, pela manhã. Fonte Planetário Stellarium. 
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Sol ofuscando Vênus, impossibilitando sua visão. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 
Desafio: De Olho em Vênus 
 
Utilizando a ferramenta Janela Data e Hora no canto esquerdo, vamos descobrir qual o 
melhor horário para ver Vênus. 
 

 
Ferramenta de seleção Data e Hora. Fonte Planetário Stellarium. 

  


